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DR, TRAJAI DOS IIIIS
Não vamos biographar, nem estudara vida laboriosa, e fe-

eimda em benefícios, do illustre facultativo bahiano que fez do
Paraná o segundo berço idolatrado de seos nobres affectos de
cidadão, de medico e de chefe de familia.

Alem da deficiência de necessários dados a respeito do Dr.
Trajano dos Reis, a urgência e accumulação de trabalho nos
obriga a fazer em ligeiros traços incompletos o perfil do sym-
3athico discípulo de Hippocrates, a quem o Cenaculo presta a
homenagem devida áquelles que medem o justo patrimônio de
seos direitos na sociedade pela rispida grandeza de seos deve-
res lara com ella.

Publicando o retrato doDr. Trajano dos Reis, accentuamos
a inabalável severidade do nosso culto pelo trabalho e pelocaracter.

NasceooDr. Trajano Joaquim dos Reis a 4.° de Março de
4852, na Bahia; são seos progenitores o honrado cidadão por-tuguez Joaquim José dos Reis e a Exma. Sra. D. Emilia Joa-
quina Pereira.

Formou-se em Medicina pela Faculdade da Bahia,rccebendo o
grão de Doutor a 18 de Dezembro de 1875, dia cm que comple-
lou a sua existência e a elevada satisfação de haver chegado ao
termo bemdito de seos labores acadêmicos, consorciando-se
com a Exma. Sra. D. Josephina Cândida Durmond.

Sagrara na mesma festa, opulenta de aspirações e nobreza,
o esforço do cérebro e a alleluia do coração.

Em Julho de 1876 chegava a Coritiba o novo operário da
Medicina e, desde então, aureolando o seo apostolado gran-dioso e árduo com o trabalho incessante e profícuo,e o continuo
estudo da sciencia que abraçara, o Dr. Trajano se tem cercado
da gratidão e das sympathias paranaenses.'

O povo, na rude sinceridade simples quo o caracterisa, lem
a alma puríssima aberta sempre aos sentimentos extraordina-
nos que formam a essência da bondade humana, e nessa pia
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ímmacula, onde amizeria eador se transformam no dolorosoconforto da resignação,nem sequer a sombra do olvido empanaa mínima recordação branca das religiosas dedicações que ai-
guemlhe patenteia, e o nome do Dr. Trajanoéd'essesqueo povoparanaense lembra com o respeito do crente abrindo um Missal.Não é só no desvello que emprega na missão do seo aposto-ado, na intelligencia com que sabe honrar o seo anelsymbo-lico nem no extremoso carinho que o enfermo pobre encontran elle, que o devotado medico evidencia as apreciáveis qualida-des que firmam a sua reputação ; pois, os magnos interesses
geraes do logar aonde vive e da sociedade que o rodeia têm, porvezes, achado em sua energia de caracter e na pureza de 

'seos
sentimentos o fidalgo abrigo dos missionários da Ordem e doDi-reito;assim é que,elevado á AssembléaProvincialcomo delegadodo povo no Paraná eápresidência daCamaraMunicipal deCoriti-ba, no período monarchico, assignalou a sua estada no exercíciocl esses cargos com o mais correcto procedimento que pode tero homem compenetrado de seo valore da austera rectidão dadignidade.

Estudos extranhos á carreira que tomou para linha recta daexistência, como Lingüística, Direito, etc, constituem o passa-tempo do operoso clinico bahiano.
A 5 de Fevereiro de 1893 retirou-se o Dr. Trajano dos Reis

para o seo Estado Natal, e teve oceasião de ver, no dia da par-tida, a manifestação desinteressada e altamente significativado povo paranaense, rendendo o sagrado tributo de estimaagradecida ao profissional honrado e caritativo que, durantelongo tempo, tão saliente e proveitoso papel desempenhara naclasse a quo pertence, e na sociedade do Paraná.
Apóz um anno de ausência voltou ao seio da pequena pátriaaonde gastara a mocidade e aonde amigos e apreciadores denovo demonstraram o quanto é indelével a recordação de umnome feito na celebração do Trabalho e da Honra.
Orgulham-lhe o lar trez filhos que correspondem condig-namente aos esforços e devotamento do distineto cidadão.Publicou ultimamente um livro sobre Hygiene social, no in-tuito de divulgar entre o povo esse poderoso elemento de vidade prosperidade, de economia publica e particular, como dizno seo prefacio ; revertendo o produeto da venda em favor daAssistência aosnecessitados,instituiçãode caridade que é o maisbel o padrão de philantropia que ennobrece a congregação esniri-tado Paraná. ¦

Silveira Netto.
-' '^V'»



A CRUZ
(A Dario Vellozo, Julio Pernetta, Silveira Netto c Antônio Braga)

Sacerdotes! a cruz do moderno Calvário
Guarda, como um hostiario,

A hóstia espiritual dos Obreiros da Luz !
Como é bello esse esforço !

Enche toda a montanha e crava-lhe no dorso
Como um sol, a brilhar, o canto de uma cruz!

A cruz encerra em si todo o amplo soffrimento,
Todo o intimo tormento

Que mina pouco a pouco um pobre coração,
Que ferido de dòr e morto de saudades,

Agita-se entre as grades
De uma estreita prisão !

A cruz é a historia eterna
Do supplicio immortal que as gerações consterna
E as almas, simples, enche, inunda de pavor!E' o grito amargurado

De um peito desgraçado
Chorando, mas em vão ! seo desditoso amor !

Mas, a cruz é também o hymno da victoria
Soprado pela Gloria,

Que levanta os Heróes e os Poetas pela mão !
Dominando os espaços

Ella guarda, a fulgir, nos extremos dos braços
Os pólos immortaes da Crença e da Razão!...

Emprestastes-lhe a dôr e déstes-lhe a caveira,—Filha do ultimo riso e da canção primeira
Que o pranto fez nascer,

E que vive a chorar eternamente a sorte
De chamar pela Morte,

E da Morte fugir pr'a não vel-a morrer !
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Mas déstes-lhe também o grito da loucura,
O brilho que fulgura

No imrnenso resplandor de um trabalho genial !
Collocastes-lhe em cima
O diadema da Rima

E puzestes-lhe em frente a Mesquita do Ideal!

Sublime Religião, essa que vós fizestes
Com as tintas celestes

De lagrimas de Santa e risos de Mulher!

Sacerdotes! em meio a estes tempos bastardos,
—Hosannas pelos Bardos

Que ainda sabem chorar e ainda sabem soffrer!...

Leoncio Correia.

iMPRiira !
I

Nesse bravo rumor do oceano indefinido
Quando bate e regouga e brame extranhamente,
Ha não sei que de grito e de raiva impotente,
Um soluço immortal, um extranho rugido...

Ha um mysterio qualquer nesse peito fremente,
Uma revelação de um segredo perdidoNo passado, e que tu, ó propheta esquecido !
Andas a revelar bramindo eternamente...

Eu que vivo também preso aos grilhões do verso,
Na tormenta febril das paixões do Universo,
Sem nunca as traduzir, nem n'as balbuciar...

Como eu comprehendo e sinto esse delírio extremo,
A revolta, a impotência, o vozeirão supremo,—A linguagem confusa e rouquenha do mar!

.. ... ..¦_¦' ...;'.¦.''¦'¦;¦ .'.-....

Emiliano Pernetta.

-



EVOLUÇÃOA
Das Artes nos tempos Modernos

(Trecho dc uma obra sobre a philosophia da Historia da Arte)

(CAP. III)

A segunda phase do XVI ao XVIII séculos, é a decomposi-
ção systematica, própria somente ao norte da Europa. O nortetornou-se o centro deste movimento, porque o papado transfor-
mando-se em um governo puramente italiano, começou a exer-cer maior pressão alli, emquanto que a nacionalisação do clerono sul conseguio neutralisal-o. D'ahi resultou que o norte ficouo depositário das tendências progressivas, emquanto que o sulmanteve a ordem conservando o catholicismo, ao menos nomi-nalmente, e proclamando a necessidade de uma promptarese-neração mental.

Esta phase se subdivide em duas, das quaes uma é caracte-risada pelo tnumpho do gallicanismo e ançlicanisino, terminan-do-se com a decadência da realeza franceza que coincide com otnumpho da aristocracia ingleza no século XVII. Essa primeiraphase, que começa em 1500 e se termina ern 1688,é ^protestante.
A outra phase do negativismo systematico no século XVIII

(1688 a 1789) denomina-se deista e conduz á Revolução Fran-ceza.
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A' medida que a fé catholica se dissolvia,o ponto de vista de
conjuncto e o sentimento de dever desapparecem gradualmente,o egoísmo surge e a moral,mesmo pessoal, se altera sob a.anar-
chia que por sua vez proclama o ódio systematico á edade media.

O governo torna-se puramente material, dissipando toda
distineção dos dous poderes.

Luthero alterou a disciplina abolindo o celibato clerical e a
confissão. Foi esta a forma politica do protestantismo. Depois
delle, Calvino produzio a fôrma mais normal da reforma • dis-
solveo a hyerarchia que mantinha a unidade no catholicismo.
Ambos elles trouxeram modificações muito insignificantes ao
dogma, quando adveio Socino com sua forma antitrinitaria,que
veio atacar directamente o dogma catholico.

Os três reformadores cada um de persi destruía o systhema
catholico. Uns, porem, ligavam-se mais que outros a uma partedeterminada delle como condição mesmo de chamarem a attenção
para sua obra respectiva.

O protestantismo, porem, desmoralisou a familia com o di-
vorcio Essadesorganisação inspirouaS. Ignacio deLoyola,nose-
culo XVI, a brilhante tentativa de rehabilitaçâo do poder espi-
ritual, fundada no culto da Virgem, para substituir o papadonacionalisado.

O jesuitismo, porem, nada poude conseguir e degenerou-se
depois no systema de resistência hypocrita que tornou-se pro-verbial. Foi elle a ultima forma definitiva de monotheismo oc-
cidental, cujas phases podem ser hoje bem determinadas pe-Ias denominações de catholicismo, papismo e jesuitismo.

O protestantismo, sobretudo a forma presbyteriana, secun-
dou a aristocracia,emquanto que o catholicismo favoreceo a rea-
leza. Data dessa época o advento do poder ministerial e da di-
plomacia, provindos da alteração que a própria realeza soffreo
depois de seo triumpho decisivo.

Os legistas começaram a retrogradar por causa de suas pre-tenções políticas, emquanto os metaphisicos se achavam reduzi-
dos a servirem de órgãos da resistência contra o jesuitismo e das
heresias.

No terreno scientifico, esse periodo apresenta a descoberta
do duplo movimento da terra, que teria sido proclamado na
Grécia se elle não fosse incompatível com a forma theologica.
A preparação que exigia esse principio era, pois, exclusivamen-
te social; pois que scientificamente elle só exigia observações
vulgarissimas do movimento rectelineo e da coexistência dos
movimentos parciaes de um systema.
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D'ahi data a regeneração da astronomia.
D'esse principio decorreo a constituição da geometria ceies-

te por Kepler, a da mecânica celeste por Newton e a mecânica
racional pelo próprio Galileo.

Completo assim o par mathematico-astronomico, adveio a
physica destinada a ligal-o ao domínio chimico.

Ao impulso dado pela descoberta do duplo movimento ter-
restre se prende a fundação da geometria geral por Descartes e
do calculo indifinitesimal—Obra de Leibnitz—que completou a
generalisação cartesiana.

A revolução astronômica, pois, foi n'essa época da evolu-
ção, como em todas as outras, ao mesmo tempo resultado e fon-
te de grandes transformações.

A synthese objectiva tornou-se impossível com a tentativa
de Descartes e Hobbes, sob o impulso de Bacon, tentou a syn-
these social para a qual concorrerão Leibnitz e Bossuet.

Wesse período ficou, portanto, dissolvida a constituição theo-
rica da phase expontânea.

A phase de decomposição expontânea alem de ter coopera-
do estheticamente para conter os resultados da anarchia, ser-
vio também para transmittir ao movimento de decomposição
systematica o impulso poético da edade media.

Esse impulso foi tal que toda a Europa participou d'elle.
Elle partio da cultura da lingoa clássica na época precedente e,
não só abraçou a poesia, como se extendoo a todas as artes,
embora em gráos diversos. A poesia tomou maior desenvolvi-
mento ; depois a esculptura e a architectura. A pintura e sobre-
tudo a musica tiveram uma evolução muito m«ais tardia, não só-
mente por dependerem do desenvolvimento da poesia, como
porque sua evolução tinha um caracter mais original.

Para o conjuneto deste movimento concorreram muito as
duas composições características da primeira phase, que, resu-
mindo toda a edade média, serviram de fonte de inspiração e
inauguraram o moderno movimento esthetico.

Se bem que o estado de demolição metaphisica não fosse
em si um terreno fecundo em idéas, todavia o passado já oífe-
recia comparações muito dignas para servirem de base a typos
de vida publica. Esses typos deviam então servir para idealisar
a existência racional e pacifica em que entrava o oceidente.
A vida privada, por sua vez, offereceo modelos seos próprios ou
tirados da edade media, a despeito da doutrina protestante que
perturbava as relações domesticas e odiava a civilisação catho-
lico-feudal.
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Todas essas resistências que se oppunham ás artes nos dão
a medida da energia própria ás nossas faculdades estheticas.

A pura negação, que tendia á completa desmoralisação dos
costumes pela anniillação do sentimento cio dever, a quebra da
continuidade histórica, que conduzia ao ódio systemalico dos
antepassados mais próximos,—nada d'isso poude embotar ou
desviar o movimento poético, que então mais do que nunca ad-
quirio um ascendente extraordinário.

Mais favorecida do que a sciencia, porque sendo mais sim-
pies e mais geral podia attrahir com facilidade as sympa-
thias populares, e por isso que não contrariava princípios esta-
belecidos com princípios novos, a arte encontrou nos reis e nos
papas um estimulo constante.

A industria e a sciencia participaram, e menor gráo, d'essa
geral protecção ; mas a que obtiveram as artes, excedeo a tudo
quanto havia em favor dos outros elementos de progresso.
Basta considerar-se que a protecção dos papas em favor da sei-
encia era nimiamente contradictoria e visava sempre a consi-
deração publica que ella lhes offerecia.

Ao passo que a protecção em favor das artes foi muitas vezes
ditada pelas inclinações privadas dos soberanos, como se deo
no começo da phase que analysámos com Francisco I, e no íim
com Luiz XIV—, aliás medíocres, mentalmente consideradas.

Ora, uma tal protecção, quando não produzisse resultados
especiaes, revelava sem contestação o começo da influencia so-
ciai das bellas artes.

Os dous modos de concentração temporal concorreram mui-
to diversamente na evolução esthetica. A dictadura monarchi-
ca ecatholíca foi muito mais favorável ás artes do que a aristo-
cratica e protestante.

Attribue-se geralmente a influencia efesta ultima forma a
respeito da arte"á abolição do culto catholico.

Entretanto esse motivo, puramente espiritual, iníluio muito
menos para tal resultado que o motivo político.

Com effeito, a dispersão própria á aristocracia deixou sem-
pre as artes entregues á protecção privada e o protestantismo
por seo lado entravou sempre a educação esthetica pelo ódio
contra a edade media que deo-lhe origem.

Hade ser sempre uma eterna verdade o poder esthetico do
catholicismo, que Schiller (Maria Sluart) faz salientar como
motivo de conversão de seo personagem protestante.

A monarchia, pelo contrario, favorecia a assimilação social
do movimento esthetico. Sua acção toda central, homogênea,
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completa e elevada, podia por seo ascendente só incorporar o
movimento esthetico á política moderna.

Assim, emquanto em França, no tempo de Richelieu e de
Luiz XIV, fundavam-se academias poéticas e artísticas, na In-
glaterra um Schakspeare e um Milton só poderam florescer
quando Izabcl e Cromwell triumphavam, embora passageira-
mente, da aristocracia.

E' verdade que o meio desfavorável d'este ultimo caso ga-
rantia aos typos poéticos que conseguiam vencer as resistências
uma originalidade incomparavelmente superior a quaesquer
outros.

No modo monarchico, animações mal cabidas ou excessivas
aífectavam a originalidade poética.

A tragédia, quo é a composição própria ávida publica, vem
demonstrar essa differença poética, conforme o modo de dic-
taduraqueprevaleceo—Schakspeare, por exemplo, deixou de
idealisar a antigüidade para idealisar a época feudal. Com effei-
to, a fraqueza real na edade media, como a da aristocracia na
antigüidade,deviam repugnar respectivamente a realeza france-
za e"a nobreza ingleza.

Convém notar, porem, que a forma política, determinando
evoluções poéticas diversas, só affectouas composições relativas
á vida publica.

Quanto ao drama queidealisaa vida privada, o movimento
moderno o subtrahio a essa influencia, de modo a elle manifestar
em toda parte mais originalidade.

D'ahi veio que então, como hoje, sendoquasi impossível
conciliara admiração porCorneille e Schakspeare, todos pode-
ram bem apreciar Cervantes eMolière.

Emquanto o caracter de nossa sociabiíidade não fòr bem
pronunciado, a vida publica não pode ser bom idealisada na
poesia, quer dramática quer épica. O primeiro gênero de com-
posições só mais tarde veremos surgir. Relativamente ás com-
posições épicas, tudo que se tem tentado nos revela o
poder esthetico de seos auctores, mal comparado sempre
pelos insuccessos suscitados pela situação transitória da socie-
dade moderna.

No principio da phase que analysamos, a poesia juntou a
idealisação da vida privada com a publica e esboçou a poesia his-
torica, no Orlando Furioso de Ariosto.

Depois na Jerusalém Liberata, Tasso idealisou as cruzadas.
Este poema ficou sempre inferior ao primeiro porque seo auctor
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não preenchia as condições para bem apreciar as situações quecantou.
Isso podia só realisar-se depois que o methodo histórico

permittio o julgamento definitivo dos monotheismos catholico
e islâmico que se tratava de idealisar no mesmo poema.Ariosto,ao contrario, fundava seos quadros na cavallaria e na edade
media, cuja influencia podia ser então mais sentida do que a is-
lamica para o poeta catholico.

Carvalho de Mendonça.

H1ISMil

Je voudrais ne pouvoir plus aimer en ce monde;
Avoir un coeur defer, une raison d' airain;
Me rire, doucement, d' une affection profonde,ConsideramPAmour comme un piège certain..,
Car, aimer en cachette, aimer sans esperance,
Sans sentir 1'Etre aimé troublé par vos aveux,
N' est-ce pas un martyr, une double souff rance
Que n'auraient même pas inventée, les Dieux?
A quoi sert donc d' aimer, si Celle à qui Y on donne
Et son àme et son coeur, ne le sait même pas?C est un nouveau chagrin auquel on s' abandonne
Et qui, tout lentement, vous conduit au trépas!
Si tu pouvais savoir, ò Belle que je chante,
Tous les trésors d' amour que j' ai cachês, pour toi,
Tu voudrais partager ce songe qui m' enchante,
En connaitre le charme et le vivre avec moi!

Coritiba, le IOJuin<1895.

J. Keating



ALMA PENITENTE
A meo Pae.

Symphonia

Nuvens no occaso em fogo. . Apotheose
Da illuminura esplendida do dia...
Destilla o ceo dolentadora dose,
Feita de pranto e de melancnolTá.

ta» __HU_« _tammZmÊ^í>0*m^>^ ."- ">¦t&Uxtof*"

Ancenubios da tarde, desmaiados,
Volatilisambrandas cores mansas.;.
E vão surgindo os sonhos, facetados
Nos relicarios das Desesperanças.

•"•"•*¦&»__> .'.-¦/'¦-a.-*--^'

E o Sol, morrendo, merencorio e louro,
Lentejoulava o negro sambjmjto
De minhas preces e m«M*sÕnhos de ouro
Mortos!...

—«Poeta, quem te fez proscripto ?

«Quem te cavou no peito essa ecchymose
Larga e profunda como cahos sem termo ?
.. .E vens beber dolentadora dose
Fitando o ceo despovoado e enfermo !...

«Poeta, eu sinto o que te vae no seio,
Sei que imagem procuras pelo espaço...
Doudo ! não sabes que baldado anceio!...
Almas de amantes nunca deixam traço !...»

Emtanto a noite, piedosamente,
Desenrolava numerosos nastros...
E, pelo azul, silenciosamente,
Surgia o olhar dulcissimo dos astros.
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CANTO I

Nasci no caule azul de merencoria estrella,
•*«*«;**"'**"-. -j • pAlgida e perfumosa;Languida e casta, languida e formosa,

Como não ha mais vel-a
Depois que a luz do amor se lhe extinguira na alma,
Hoje tão fria e branca, hoje tão fria e calma.
Gerou-me um beijo ardente e lubrico e fatal

Dos lábios de Satan,
E lagrima subtil, cândida, angelical,

De Eloá,—triste irman !...

Tantalisou-a o Amor, a Dortantalisou-a...
E a mísera innocente

Vio fechar-se-lhe o Ceo !... O Ceo r epudiou-a
Despiedosamente...

E a primeira explosão da cólera divina
Crepisou a Amplidão;

E a Noite appareceo sórdida eviperina;
Rabujando de angustia a Crença e o Coração...
A Noite assignalou a lagrima primeira

Queluzio no Infinito !...—Eloá, Eloá, quem te fez companheira
Desse archanjo raaldicto ?

Eloá, Eloá, as lagrimas perennes
Desbotam-te o semblante

Que fizeste, Eloá, para que te envenenes,
Pallida esposa, affectuosa amante ?
Que fizeste, innocente ?... Que fizeste,

Para que tenhas na alma o luto do çypreste ?
i

Poeta, a nostalgia de meo ninho,
A saudade de um sêr idolatrado
Cravou-me na alma penetrante espinho,
Sempre vibrante e sempre ensangüentado;
Nostalgia de filho, nostalgia
Da pátria ausente e para sempre morta !...
Só comprehende esta melancholia
Quem ouve a Dor uivaf-fhe jühtõ á porta.
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Só comprehende esta fatalidade
Quem já sentio benevolas caricias,
E teve psalmos de felicidade,
E dulçurosas, languidas blandicias;
E, apoz gozar benéficas venturas,
E anjos beijar mimosos e celestes,
Foi resvalar por sobre sepulturas,
Tendo por lyra a lyra dos cypresfes.

~-*^.«____HH_9_, 
^ Jf

A Poesia e o Amor fadaram-me no berço,
Fadaram-me no berço a Mágoa e a Solidão...
Atravessei, chorando, o caule do Universo,
Atravessei o Ceo monologando um verso ;
E na Terra encetei a minha expiação.

CANTO II

Aussi longtemps que les monts
s'appuieront sur leurs bases, et que
les íleuves poursuivrontleurcours,
le Bamayana será répété par Ia
bouche des hommes, et tant que
le Hamayana durera, mes mondes
infinis te servirontd'asyle.

Valmiki.

O' Sita, ó Sita, ó minha esposa,
O meo amor não finda nunca !
Que importa o insulto de uma lousa ?
Que importa,—ó nivea mariposa,—
Da chamma rubra a garra adunca ?
O' minha esposa, ó minha esposa,
O meo amor não finda nunca !

Depois da noite do ^ej3ulriiro<-A aurora brilha novamente^
Amor primeiro, ethereo e pulchro,
Gera na morte insigne fulcro,
Immaculado e alvinitente.
Que importa a noite do sepulchro,-
Se a aurora brilha novamente ?

S?
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O ceo da índia é sempre lindo,
Es sempre linda, óflor doGange!...
Fita o Hymalaia o Azul infindo,
Quando o luar vae reflectindo
A frialuz do ethereo alfange.
O' ceo da índia, sempre lindo,
Perfuma a linda flor do Gange!
Inda a floresta primitiva
Conserva o sancto eremiterio
Poeta, eu sinto-a rediviva,
A minha casta sensitiva,
O meo amor, o meo psalterio.
Velha floresta primitiva,
Foste o meo sancto eremiterio.
Poeta, escuta a minha historia
E comprehendeo meo Destino.
A encarnação é transitória,
Seja a existência merencoria .*
Ou seja um cântico divino.
Poeta, escuta a minha historia
E comprehende o meo Destino.

Houve, outrora, na índia, uma nação de crentes,
Fanatizados pela Natureza;
Anaçhoretas sóbrios e videntes,
Sacerdotes de rara subtileza,
Iam buscar á solidão dos bosques
O occulto phiitro da sabedoria,
E construíam tendas e kiosques
Lacrimejados de melancholia. f

»_} ... 'mama-i

Eu tinha em mim não sei que alma saudade,
Reminiscencias de passado morto;
E não achava em toda a humanidade
Um só delicadíssimo conforto.
Em sonho, ás vezes; junto a mim passava
Sancta formosa e purificadora ;
Logo, porem, que o somno terminava,
Eu sentia de novo a abrazadora
Dextra invisível da Desolação,
Apontando-me o bárbaro destino-
Ou desferindo accordeíescennino,
No almo alaudeda Recordação.
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Tinha uma alma de bardo e destino de asceta.
'"mmtC LLPara mim não luzia o phanal da Esperançâ.77

Fui pedir á soidão uma harpa de poeta
E o relicario da Desesperança.

lí^KH*àV***'**rT'

Desci o subterrâneo da Tristura,
O corpo amortalhado

No §arnbenito dos anaçhoretas;
Seguia-me de perto a Desventura,
Ladrindo as illusões de meo passado
Pela bocea de ferro das grilhetas.

Minha alma toxiquei de acerbo pranto,
A carne fustiguei de jejuns e supplicios;

E a minha lyra adormecia ao canto,
Ciliciada pelos sacrifícios.

bi-Mi mmmtfr'

lniciei-me no mysterio
Dos rituaes do sacerdócio ;
Edifiquei meo presbyterio,
Feito de pranto e de divorcio..

Do divorcio fatal de vate e de proscripto,
Sempre maldicto !

Habitava a floresta. O ceo sereno,
Por noites estreitadas,

Como enorme zimborio de saphyra,
Tinha a caricia dulcida do threno

Que a floresta suspira
Quando passam as brisas ciciando

Nas franças orvalhadas,
E balouçando os ramos

N'umadolencia mystica e selvagem.
As estrellas, no Azul, níveas, chorando,
Traçavam longos parallelogrammos.
Por vezes, o luar, entre a folhagem,
Coava brandas tintas luminosas,
Nos troncos do arvoredo desenhando
Exquisitas imagens vaporosas,

Phantasticas imagens.
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Em uma dessas noites adoráveis,
—Talvez a mais serena,—

Ruflou-me na alma o beijo daphalena
Das sidereascrendices amoraveis...

Entrou-me o coração dolencia não sentida:
Subtil almejo vago

De percorrer de novo o dulçuroso lago
Dos mortos ideaes de minha vida.

E voz mysteriosa
Penetrou-mo os ouvidos:

—«Canta, Valmiki,a excelsa Nebulosa,
Canta os aífectos não prostituídos...
Canta o doce queixume do arvoredo,

Canta o luar silente e frio;
Percorre as gammas do segredo
Do sacerdócio e do gentio.
Canta o divino amor do Rama,
Canta a meiguice e o olhar de Sita...
E que esse amor, que hoje te inflamma,
Pronúbe os sons de lua lyra.
E sê bemdita, o sê bemdita,
Alma que geme e que suspira !»

Poeta, a minha dextra era tãorude!...
Como ferir accordes graciosos ?
Como entoar, nas cordas do alaude,
Do amor de Rama os sempiternos gozos ?

Como cantar blandicias e sorrizos,
Se eu só vivia para a Desventura;
E não pizara nunca os parâizos
Cheios de graça e cheios de ternura ?
i

Tomei nas mãos o lámure instrumento.
E, mal vibrara a minha pobre lyra,
A minha lyra suspirava ao vento,
Como alguém que padece e que suspira.

E, quando o olhar dulcissimo cie Sita
Fitou-se em mim, como se um astro fosse,
Senti que alma paixão, serena e doce,
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Alma paixão que os corações consita,
Do seo olhar a meo olhar descia,
Fluidisantede amorosidade,
E que esse olhar de tanta suavidade,
Esse divino olhar que me sorria,
Era a promessa de uma eternidade,
Onde a nossa alma resplandeceria.

E, desde então, meo coração tristonho
Repete o psalmo do primeiro sonho :

O' Sita, ó Sita, ó minha esposa,
O meo amor não finda nunca !
Que importa o insulto de uma lousa ?
Que importa,—ó nivea mariposa,—
Da chamma rubra a garra adunca ?
O' minha esposa, ó minha esposa,
O meo amor não finda nunca !

Junho—1894. DarioVellozo.

I II1] RS
A Dario Vellozo.

Le geste halluciné, défaits par 1' insomnie,
Les fronts fièvreux penchés sur le tapis crasseux
Qui éclairait louchement un vieux quinquet funieux,
llsattendaient du sort Ia suprème ironie . ....
L'un souillait son honneur, 1'autre jouait sa vie,
Et devant eux, ainsi qu' un maitre dédaigneux,
Se tenait 1' usuraire, un petit juif hideux,
Présidant à ce duel de mort, d7 ignominie.
Et le sort s'accomplit fatal dans son horreur.
Et lorsque au loin pointait une pâle lueur,
!' un d' entre eux se leva, venant de perdre encore,
Hagard, sombre, il fit feu du revolver puissant
E, sa tête roula dans des gerbes de sang,
Comme un royal salut de Ia Mort à 1' Aurore !

Jeàn Itiberé
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(FRAGMENTO DE ÜM LIVRO INÉDITO).

O homem primitivo, — Civilisação gradual da humanidade»— Descobertas archeologicas — A cruz como primeirosymbolo. — O mammuth e a renna, e as suas utilidades
para o homem. — A epocha quaternária. — A epocha da
pedra.—As habitações lacustres.—A epocha do bronze. —
Começo da civilisação.—O Espiritualismo e o Espiritismo.

A geologia é o compêndio que acompanha a vida da terra e
descreve o progresso das edades, até ao ponto em que a historia
não pôde chegar.

A geologia é um enorme espelho, pelo qual podemos ver ir
passando o homem em suas diversas escalas.sempre ascendentes.

Primeiro veremos, não o homem propriamente dito, mas
simplesmente o troglodyta (habitante das cavernas); — depois
o selvagem phenicio e persa, adoradores do fogo, d'onde data o
desenvolvimento gradual da espécie humana;— depois, muitos
séculos depois da epocha quaternária, desapparecido para sem-
pre o mammuth, (Elephas primogenms) aniquilado o grandeurso (Ursus spelacus) que cada vez mais interna-se, emigrando
para paragens desconhecidas, viagens que, ajudadas pela mu-
dança de clima o vae exterminando; — apparece o homem ha-
bitante das cabanas (casas de madeira, cobertas de capim ou
couro) conhecedor do arco, manejador da clava e da lança de
silex, armas com as quaes subjuga a renna, que lhe fornece as
pelles para os seos vestuários, — a carne de que se alimenta e
o chifre que, para elle, era do mesmo valor intrínseco que tem
para nós o ferro. A agricultura revelou-se-lhe também n'essa
epocha, pois que os contemporâneos da epocha quaternária culti-
vavam os cereaes, provam-no as descobertas archeologicas das
cavernas do Ariége, nas quaes Garrigau e Filhól encontraram ai-
gumas mós que reportam-se a essa edade. Em alguns lagos da
Suissa, outr'orasitios de habitações lacustres, fizeram-se tam-
bem preciosas descobertas nesse gênero.As denominadas Cavernas ósseas têm fornecido os maiores
cabedaes á sciencia, que as tôm examinado minuciosamente, e
as maiores revelações d'ellas tem obtido, para prova de que a
agricultura foi cultivada da epocha quaternária á esta parte.NoLanguedoc e nos Pyrenèos, em França, existem cavernas
ósseas já exploradas, e nas quaes preciosas descobertas tem-se
feito. No Brazil foi estudada a situada próximo á Lagoa do Sumi-
douro. Em Portugal ha varias cavernas d'essa natureza. A
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Suissa, a esse respeito, pôde ser chamada — o escrinio da geo-
logia.

Mais tarde, na epocha da pedra polida, morou o homem nas
chamadas habitações lacuslres, que eram casas de madeira sus-
pensas em estacas, sobre os lagos, cobertas de argila umas, ou-
trás de madeira ou capim.

O moradordellas dedicava-se quasi que exclusivamente ápes-
ca, e para o exercício desse seo modo de vida fabricava redes de
canhamo, anzoes de osso, e construía canoas. Nos soalhos
das cubanas lacuslres existiam alçapões, e eram em tal quanti-
dade os peixes existentes nos lagos sobre os quaes as construi-
am, que, segundo Herodoto aos pconianos, bastava descerem
por elles cestas de vime, para que, pouco depois, as retirassem
cheias de peixe.

Mais tarde ainda, na epocha do bronze, foi que o homem at-
tingio ao inicio do progresso humano. A' agricultura entregou
elle quasi toda a sua actividade; inventou fundições e n'eilas
fabricou armas e instrumentos agrícolas. O vidro e o tecido fo-
ram inventados também, e os vazos de pedra e madeira, dos
quaes se serviam para diversos misteres da vida, foram substi-
tuidos por outros de barro cozido, que elles procuraram aper-
feiçoar o quanto possível. Os adornos começaram então a ornar
a vaidade humana, e para isso o bronze e os chifres de renna
prestaram os mais preciosos cabedaes. Nesta epocha, segundo
alguns historiadores, já os habitantes da Suissa permutavam
objectos com outros povos.

Os homens dessa epocha levavam em grande estimação as
flores, o que já demonstra algum aperfeiçoamento moral. O
desenho e a esculptura também foram desenvolvidos n'essa epo-
cha. Dizem alguns historiadores e geólogos, inclusive Mortillet e
Figuier, que a cruz revelou-se então um dos mais usados relê-
vos. O que todos elles concordam também, équeos contempo-
raneos da epocha do bronze possuíam em grande somma o sen-
timento religioso. Entretanto, apezar d'essas todas innovações
e do progresso que manifestaram os homens d' essa edade; ape-
zar das descobertas que a epocha do bronze íomaceo á humani-
dade, os archeologos e naturalistas são, quasi todos, de opinião
que a conformação do craneo dos homens de então é, em tudo,
uniforme a do dos homens das edades anteriores, com o que pre-
tendem elles provar o seo atrazo intellectual.

AS» -__-'r*
•&•



440 O CENACULO

Agora, que trouxemos o homem dos tempos pre-historicos
até a epocha em que a historia, recolhendo os seos feitos, os
narra com precisão de datas e munida de outros documentos
que não os fornecidos pela descobertas geológicas; — procu-
rando atravez das camadas dos tempos, que se amontoam infi-
nitamente pela existência do mundo afora, — vamos acompa-
nhar os factos Espiritas remontando-se e revelando-se com
elles.

U muito de notar-se que o homem primitivo, guiando-se
quasi que exclusivamente pelo instincto, trouxesse sempre gra-
vada no coração a lembrança, de um creador para tudo o que
via, a idea de que tinha uma alma, ea segurançada sua immor-
talidade !. .. ,

Construía sepulchros para os seos mortos e levava em gran-
de conta o respeito por elles. O homem da epocha do mammuth,
quasi tão irracional quanto elle, senlio sempre uma instinctiva
veneração pelos cadáveres de seos irmãos; recommendou-os
sempre á clemência de um sèr superior a elle; sempre pre-
servou-os da ferocidade dos animaes!

E como não verem tudo isto ura facto Espirita !... Encon-
Irar ahi o simples espiritualismo, não; porque o homem, no es-
tado em que elle se achava, havia de absolutamente, esquecer
as incertezas da reflexão nos diversos affazeres da hercúlea lucta
que era obrigado a sustentar contra os elementos da natureza,

contra as feras, — contra os seos contemporâneos, — contra
si próprios!

O Espirita vê na marcha evolutiva do progresso humano, a
clemência de Deos e os esforços dos bons espíritos encarregan-
do-se de encaminhar o homem no caminho recto do avanço es-
piritual.

Por si só,solto como qualquer animal nos pampas immensos
da Terra; nas mattas seculares onde os cedros enfileiram-se
phantasticos e solennes ao mesmo tempo ; extatico ante as
cordilheiras a estenderem-se côr do céo na linha do horisonte ;ouvindo o estrépito das cascatas despenhadas ao impulso de
enormes alturas em abysmos que apavoram; — uma cúpula
sem fim, azul e ouro, circumscrevendo o seo pensamento na
terra como a dizer-lhe: — « Ahi, onde te achas, poderás com-
prehender o que de vós se occulta »; — o homem, o brutopre-
destinado, poderia, sem auxilio espiritual, avaliar a grandeza
dasuacreação?!...

Romário Martins.



MISSA NEGRA
La douleur est le fond cie Ia vie humaine.

LAMBNÀ1S

— Oh se minha magoa rectammte se pesasse
— Porque na verdade, mais pesada seria que a areia

dos mares.
job (Gap. vi.)

Foi um sonho talvez, foi talvez uma febre;
Mas passou a nevrose e a loucura em meo craneo.
Da minha ultima fé no mizero casebre
0 Sonho foi rezar como n'um subteraneo.

E o monge dialogava aos astros do infinito,
cj <_) *

Que tinham o f ulgor de lagrimas suspensas;
Elle era como um Christo em um Sahara maldito,
Banido com a cruz da cathedral das crenças.

Foi um sonho talvez, continuava o monge,
Sonho da minha febre, a dor não mais me estancas!
Dolentadoramente o rude bronze, ao longe,
Annunciava aprece; as puras almas brancas

Que tem o coração de crystal e de beijos
Repletavam o templo, e, agrupando-se no adro,
Numa alleluia azul de preces e desejos
Das imagens da fé completavam o quadro.

O coro entoava, a espaço, um canto de tristezas,
E o orgam parecia um coração chorando ;
Bruxoleavam no altar tristes velas accezas,
Ea prece ia, a gemer, de alma em alma echoando.

Foi um sonho talvez, porem a vi, me lembro,
Na luz ethereal em que este amor a eleva :
Branca, não a animara o calor de Dezembro
Que incendeia meo peito e sangra a minha trevà.
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E tinha o mesmo olhar; o antigo plenilúnio
Que me embalou cantando ení redes de velludo.
Vida, como es fatal! O' Dor, quanto infortúnio
Ao ver tudo perdido e para sempre . . . tudo!

Porque a existência humana em lagrimas se funde ?
Para que tanta dor que expressal-a não ouso ?
Nascemos a chorar eo respeito que infunde
O sepulchro annuncia o primeiro repouso.

O anachoreta a sós, como uma estatua viva,
Proseguia elevando, em rubra hóstia chimerica,
A mulher que continha a sua alma captiva,
No doudo mysticismo atro de monja histérica.

Hora do occaso em sombra e o ceo de astros asperso.
A treva é a dor da Luz; n' essa hora o riso dorme.
A noite penetrava o silente universo,
Como n'um craneo immenso uma loucura enorme.

E a loucura da Treva, e a loucura do Sonho,
Que na noiteé abantesma e na dor verte sangue,
Sinto-as todas em mim, n'um delírio medonho,
A do Sonho me abraza e a da Treva me intangue.

E esse vulto de carne, e essa carne que adoro,
Por conter como um nicho a madona de uma alma,
Apparece-me ideal quando aos astros imploro
Esta vida que mata, esta morte que ensalma.
E vejo-a, como a vi no mysterio da prece:
A's espaduas e ao seio um corpete de luto
Encobre e, da cintura aos pés, singela desce
Branca veste ; e o rumor dos seos passos escuto.
Cheia do olhar de Deos, ella os cantos ouvia,
Com o fervor com que eu lhe oscularia as trancas:
E o incenso ia perder-se alem, como a agonia
Do longo funeral das minhas esperanças.
Dolentadoro coro a prece preludiava,
Como na austera torre o muezim do Oriente;
E o Missal que eu abria era a alma onde chorava
Por crença a Dôr, por ceo uma cova inda quente.

WV1.
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O sacramento da Fé, no meo triste oratório,
Não m'o deo o calvário Íngreme do tormento;
E no humano ritual cada dia é um ciborio
Em que de joelhos ponho a hóstia de um soffrimento.

Findou a cerimonia. Os crentes saem orando.
Em cada olhar o riso e a paz das alvoradas.
E eusahi como Job, contra o ceo blasphemando,
Com sanie na razão, com as fibras chagadas.

O Christo macilento e funebre da egreja,
De pés chaguentos, mãos crispadas, olhar morto,
Traduzia-me a dôr que o meo fado poreja
E tinha, como eu tenho, a fronte em desconforto.

Nem o templo da Paz, o meo supplicio alquebra,
Porque abriga também, a par do sancto fulcro,
A Missa Negra alvar que a existência celebra
Dos arminhos do berço ao crepe dosepulchro.

Por toda parte sinto, em lugubre exagero,
O fundo mal secreto atroz que, funerário,
Do monge que ama faz poeta do desespero,
E do poeta que soffre um monge solitário.

t— 1895

(Das Selvagens.)
Silveira Netto

•nAA/iTJWv^



GALERIA PARANAENSE
vivT

I

Emiliano Pernetta

E' uma águia que forceja para rastejar com as gallinhas.
Abandona as cristas das cordilheiras mais altas para espanejar
pelos valles o vôo rápido e raso das aves que não podem fitar o
sol. Mas, lá em cima, roçando as nuvens, equilibrado naenver-
gadura férrea de azas desdobradas serenamente, ou cá em bai-
xo, entre os lyrios dos valledos, adejando pelos roseiraes aro-
mados, aninhando-se nas moitas tufadas das violetas, elle é o
poeta—ora doce, ora grande, ora terno, ora viril, mas sempre
o mesmo espirito apaixonado e commovido, vibrando intensa-
mente por entre as Illusões desabadas, os Amores mortos, o
Occaso das Saudades, as Tristezas em flor...

Para saudar o apparecimento de seo livro—as Muzicas—ao
envez daquella frieza calculada, filha do egoísmo e da inveja,
devia se ter formado uma orchestração harmônica de almas de-
licadas para repetil-o inteiro, estrophe a estrophe; até que de
todo ficasse gravado nellascomoos queixumes de Job na éter-
nidade fria das pedras.

Para mim, Emiliano tem versos que assumem aos meos
olhos a fôrma extranha e extravagante de uma alma epiléptica,
dissorando angustias, espumando dores, sangrando torturas,
em contorsões horríveis...

Que rumo, que orientação terá tomado aquella alma con-
templativae doce, embòa hora roubada á rua do Ouvidor, em
meio a secular e communicativa placidez da gloriosa terra de Ber-
nardo Guimarães ?

A alegria é a saúde do corpo;a tristeza é a saúde da alma .Ti iste-
za.. .não esse sentimentohybrido do abatimento derivado de um
negocio mal succedido,de uma ambição material não satisfeita.
Tristes,profundamentetristes,divinamente tristes, embora rindo
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com os risos de todos, tristes como a superfície de um lago, tristes
como a hora do crepúsculo na immensidade do oceano ou na
estreiteza de uma estrada solitária, tristes como a própria ale-
gria dos artistas, só podem ser os emocionados e os justos. Não
se confunda o egoísmo, sentimento baixo, com a tristeza, noiva
do céo, daquelles que juntam ás suas, milhares de longas e obs-
curas dores...

Emiliano! como eu te adoro! como eu comprehendo a tua
alma! como os teos versos me consolam!

Vamos, juntos, recitar este soneto, meo velho amigo, meo
amado artista:

MUZICA INTIMA
Não sentisse eu a par desta tristeza,
Da espessa bruma de melancholia,
Que na minha alma se derrama e pesa,Um fundo de doçura o de harmonia ;

Não fosse ao lado meo,quando a aspereza
Rude de steppes atravesso,o guia
Que me conduz como uma estrella accesa, ,-,
Que faz da noite horrenda um claro dia; , ¦

Hymno não desse o fundo da miséria,
Não se tornasse o horror em canto aberto,"
Em muzica santíssima e aérea!

.'. : <: , • ;J-- .-•'•¦
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E eu não sei se vencera-te, perdida,Torrida areia, asperrimo deserto,
Infinito deserto desta vida!

Ah! é um peccado que esta Muzica intima, que te sahio
do fundo da alma como uma lagrima e como um consolo, meo
querido e suggestivo Poeta, não corra todos os lábios dé mu-
1 íeres delicadas com aquella uncção religiosa com que cilas di-
rigem suas orações a Deos!

II
• ¦....¦¦¦-•¦.

• ? » ...» j.,' „,

Emílio de Menezes
¦•"" 
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Este Poeta, Satan divino, que lem na lingoa toda a perfídiahumana e que tem na alma toda a doçura do" céo,é um tortura^
do e um glorioso.
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Dentro das quatorze linhas dos seos adoráveis e admiráveis
sonetos, estortega um coração ralado de Duvidas, uma alma
torturada pela desconfiança do seo valor próprio. Dahi o seo
maior elogio. Esses sonetos são uma prisão de ouro, do fundo da
qual irrompem rugidos de leão, arrumos de pomba, torrentes
de lagrimas...

Pela correeçâo impeccavel da Forma, pelos seos largos ver-
sos triumphaes e vibrantes, Emílio nos faz lembrar o grande He-
redia. Como a daquelle Mestre, a sua Musa não é fecunda; mas
por isso mesmo os seos versos têm o perfume delicado e exqui-
sito das flores raras.

Quanto a mim, digo-o sem rebuços, julgar-me-ia honrado as-
signando aquella deliciosa planquetle da Marcha Fúnebre. E
assignal-a-ia de preferencia á obra completa e volumosa da
quasi totalidade dos poetas brazileiros vivos.

Ainda uma vez este synthetico Germinal, bastante por si
para firmar a reputação de um artista !

GEltMINAL

Passou. A vida é assim: — é o temporal que chega,
Ruge, esbraveja e passa, echoando, serra á serra,
No furioso raivar da indomita refrega,
Que as montanhas abala e os troncos desenterra.

Mas o pranto, afinal, que essa cólera encerra,
Tomba: é a chuva que cahe e que a planície rega;
E a cada gotta, alli, cada germen se apega
Fecundando a minar toda a alagada terra. v

Também o coração, do convulsivo aperto
Da dôr e das paixões, das angustias supremas,
Sente-se livre apoz, a um grande choro aberto.

Alma! já que não é mister que anciosa gemas,
Alma! fecunda emfim nas lagrimas que verto,
Possas tu germinar e florescer em Poemas!

E, agora, esperemos pelas Hypogéas, por todos os myste-
riosos Poemas da Morte, e pela magistral traducção do assom-
broso Corvo de Edgar Põe.

Leoncio Correia
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Recordar as nossas Festas e tradições populares que vãosoturnamente desapparecendo.amortalíiadaspelaindiíferençade

alguns e pelo convencionalismo pedante da civilisação impor-tada, é exaltar velhos costumes verdadeiramente brazileiros,ainda não maculados pelo importuno bafejo das manufacturasextrangeiras; é folhear, pagina por pagina, o sacratissimo mis-sal, onde avulta tudo quanto um povo tem de mais nobre demais veneravel.
A Mello Moraes Filho devemos o não olvidamento completodos nossos costumes. Elle os tem perpetuado em todas as suasobras, tem sido o bandeirante devotado em relembrar a Pátria«que vaeesquecendo o seo passado, perdendo o seo caracternativo, olvidando as suas lendas, os seos costumes, as suas fes-tas, mascarando a physionomia tão singela e prazenteira na suaoriginalidade, com os ouropeis de umas extrançeirices imnortu-nas.» (1) r
Mello Moraes, na sua notável obra Festas e Tradições popu-lares do Brazil, descreve caracteristicamente os costumes donorte, com muita originalidade e elegância dc estylo.Na descripçáo do casamento na roca (no Rio de Janeiro) oauctor nos revela epizodios interessantes, n'uma hilaridadeconstante de alvoroço, mostrando-nos vivamente os noivos

quando voltam da egreja, acompanhados da comitiva dos convi-dados, e um tocador de viola sapateando, na rua retorcendo-se em momices, anlepondo-se aos noivos acanhados e cantandocom malícia e requebros expressivos:

«Tyranna, minha tyranna,
Tyranna de lá de baixo,
Você vai cortar bananas,
Queira me trazer um cacho.

Tyranna, minha tyranna,
Ai ! tyranna de Yrajá !
Aquillo que nós falamos
Tomara que fosse já.»

.(O Sylvio Romero
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Os costumes paranaenses, em alguns pontos se identificam
com os do norte ; em outros diíferem em tudo.

O nosso casamento na roça,por exemplo,é muito diverso.
A obra de Mello Moraes Filho satisfaz vantajosamente a

nossa espectativa.
Ha em todas as paginas o fervor religioso do patriotismoenvolto nas dobras de saudade pungente.A descripçáo das festas do 2 de Julho na Bahia, quando este

paiz linha o ideal da pátria e combatia pela liberdade, é di-
vina, é verdadeiramente brazileira.

Eu tenho veneração por esse illustre escriptor que tem porsanctuario das suas devoções litterarias a evangélica imagem das
tradições da sua pátria.

Hoje, principalmente, que seguimos as pegadas da litteraíu-
ra europea, atoxando o nosso espirito de um scepticismo todo
reflectido das paginas irônicas de Byron, que vivemos saturados
n'esta atmosphera de um convencionalismo impróprio,—a obra
de Mello Moraes Filho veio como que nos descortinar novos
horizontes, mostrando a nossa vida primitiva, de uma rusticida-
de mystica, pelo prisma gracioso das paginas de nossas tra •
dições.

A descripção das festas do dia 7 de Setembro é um grito de
afllicção que irrompe dos túmulos dos patriotas mortos, que,no dia de hoje, tortura a consciência bastarda de seos filhos,
que esquecem as suas tradições e entregam ao extrangeiro as
terras da pátria.

Como é fria e implacável a vingança dos mortos...
Mello Moraes, em o Navio Negreiro, em traços vigorosos e

emocionantes, nos apresenta o quadro nitido do trafico da es-
cravidão,—sarcasmo pútrido que por muito tempo foi opeza-
dello horroroso e pérfido dos sonhos desta pobre pátria.

Elle nos mostra que ríaquellas paragens a calmaria encon-
trava á noite o capitão extendido á sombra da verga, os ma-
rinheiros dormindo nos escalem suspensos, emquanto que no
porão, com as vigias abertas,a peste c o contagio visitavam a
deshora a escravatura que se suffoeava á podridão e ao calor.

E' todo elle um quadro verdadeiramente doloroso que a
sensibilidade granitica dos corações piratas não comprehendeo
nunca.

Quando uma epidemia se declarou a bordo,a mando do capi-
tão os marinheiros desceram rápidos ao porão, e quando reap-
pareceram os primeiros,uma fileira de cegos, nus e cambalean:
tes, exanifrados e ladeando as trevas, crescia vagarosa do fun-
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do da galera, conduzindo as mães os filhos ao collo e pelo bra-
ço magro dc esqueletos.

Extendidos em linha, d direita e d esquerda, com o rosto
voltado para o oceano, os olhos dos escravos, acostumados ás
torrentes de fogo do sol de seos desertos, permaneciam para-dos e cobertos de um véo opaco e ensangüentado.

E o capitão dirigia as manobras, aos gemidos das victimas
na ignorância do seo destino.

A semilhança de um punhado de pedras preciosas, os olha-
res dos negros scinlillavam d luz do crepúsculo nos incêndios
do occidenle.

E a officialidade e os tripolantes, esperando a voz de uar-
ga ao mar)) dispunham-se a assistir ao epílogo da tragédia ne-
greira no apogêo de sua crueldade e de seos'horrores.

E, pela amurada aberta, ao latego infernal do azorrague,
todas aquellas victimas da inclemencia humana se precipitavamno abysmo hiante do mar.

Depois a immensidade retumbava ao alarido dos cegos no
balanço das vagas, dos gritos de misericórdia c de blasfêmia
que escalavam o céo, do desespero da mãe-escrava,que suspen-
dia nadando o filhinho nos braços...

Epara contrastar com esta scena atterr adora e maldita, onavio negreiro, como um bandido, esgueirava-se silencioso,
perdendo-se fúnebre no oceano e na noite.

Paginas como esta, e como todas as d'esta obra, coloridas
na verdade tradicional dos factos perdurarão eternamente;
porque são paginas que assignalam, umas a ambição pérfida etorpe da dynastia portugueza ; outras a sinceridade angélica da
alma brazileira na simplicidade primitiva, sem as refracções
phantasticas dos anêmicos preconceitos da civilisação que im-
portamos, adulterando as nossas Festas e tradições populares.

Juno Pernetta.
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De mulher uma sombra sempre amada
Segue meos passos e commigo habita ;
Securvo minha fronte, — torturada
Ella me aponta a abobada infinita.

A' noite, quando a insomnia me regela:
E em vão, no leito, adormecer procuro,
Surgir a vejo vaporosa e bella
Das ecchymoses tremulas do escuro.

Se lhe pergunto, desvairado e louco:
— Porque me segues tu como um remorso ?
Chorando ella se apaga pouco a pouco,
Rompendo a treva com fatal esforço!

E se murmuro a dolorosa prece
Das minhas magoas e dos meos pezares,
Ella sorrindo, meiga reapparece,
Illuminada pelos meos olhares.

Ás vezes me revolto e fico afflicto...
A noite avança sem chegar ao termo.
E como um verme tetrico e maldito,
Ouço bater o coração enfermo.

Do meo amor immaculado e santo,
Nessemomento, o relicario ardente
Abro, volvendo ao meo passado encanto,

E falo á imagem, religiosamente:
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p— O sombra eterna desse amor de outr'ora,
Que triste angustia... que tortura incrível!...
Deixa minha alma despertar agora,
Deste lethargo bárbaro e terrivel!

Leva comtigo a dor que me cinéra,
Que vive sobre mim sempre grasnando!—Porque eu hei de soffrer na primavera,Entre outros corações que andam cantando?!

Não martyrises quem não tem conforto!
Quem tanto amou e novo amor mendiga!...—Porque reanimasesse affecto morto?!
Porque despertas essa dor antiga ?!

Antônio Braga

~^§i^llg*>~
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2—Esçorço Riographico do Dr. Alfredo Ellis, por Libero
Braga. I.° Volume.—PapelariaGuarany.S. Paulo, 1894.

E' um livro escripto proficientemente por uin « ardente e
sincero admirador de um varão illustre, o qual, graças aos seos
esforços, talento e virtudes, tem-se elevado com invejável bri-
lhantismo no espirito de todos aquelles que sabem avaliar quão
poderosa é a sympathia que sempre inspiram as excellentes
qualidades».

Estylo fluente e castiço, tendo por vezes a grandiosa opulen-
cia das paginas de Michelel e o soberbo colorido de Chateau-
briand.

Não é um trabalho de analyse requintada, nos moldes dos
de Paul Bourget, Moniz Barreto e Silva Gayo, de Sylyio Romero
e Araripe Junior; é uma exposição circunstanciada e criteriosa
dos factores heterogêneos que hão concorrido para dar ao Dr.
Alfredo Ellis a tempera que o caracteriza.

3—0 Sul, por Domingos Nascimento, Typographia d'i Re-
publica — Coritiba, 4895.

Elegante opusculo, acompanhado do retrato do Dr. Julio de
Castilhos. O auetor explica as causas da luetae discute a pacifi-
cação do Estado do Rio Grande do Sul.

4—Traços biographicos de José Lourenço Schleder, — Não
traz nome de auctor.Typographia da Companhia impees-
sor a Paranaense — Coritiba, 1895.

É um trabalho simples econcizo. Começa por um panegirico
que realça as qualidades civicas, moraes e particulares do byo-
graphado, sacrificado nas circumstancias anormaes do lutuoso
periodo que atravessámos. Traz, na ultima parte, documentos
comprobatorios, enumerados em ordem.

Não é um trabalho litterario, nem verdadeiramente byogra-
phico.
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